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Introdução

 No âmbito do programa “Parlamento dos Jovens do Secundário” foi realizado na Escola um debate aberto com o tema Insucesso e Abandono Escolar, com a participação de todos os alunos do Ensino Secundário, das turmas do 9º ano do 3º Ciclo do Ensino Básico, professores acompanhantes e a presença do Deputado pelo Grupo Parlamentar do PS, Dr. Pita Ameixa.
Desta sessão e do debate das ideias apresentadas concluíram-se como causas que mais contribuem para o abandono escolar as seguintes:

· Elevada carga horária a que estão sujeitos os alunos. O aluno sujeito a uma carga horária de 8 horas diárias não consegue ter disponibilidade para aprofundar e cimentar em casa os ensinamentos que lhe foram ministrados na Escola. Desta forma vai cavando um fosso em termos de conhecimentos que o separa dos objectivos estabelecidos e que acaba em desmotivação e desinteresse. 
· O contexto sócio-cultural em que se insere a região do Baixo Alentejo e em especial a região de Mértola é caracterizado pela desertificação humana, baixo nível de alfabetização e escassa oferta de emprego. Neste contexto, gera-se um ciclo vicioso em que o aluno tenta procurar na Escola uma solução para problemas que o rodeiam e procura metas para o futuro.
Actualmente, as regras estabelecidas limitam a diversidade de ofertas formativas em meios de população reduzida. Estas limitações levam, por sua vez, ao desinteresse e descrença do aluno no sistema de ensino, abandonando-o e diminuindo ainda mais a população escolar no meio em que se insere.

Deveria ser permitida a constituição de turmas com um número mais reduzido de alunos em cursos/disciplinas para permitir um acompanhamento mais individualizado e consequentemente um melhor aproveitamento por parte destes, evitando assim que os alunos fiquem limitados à oferta formativa existente, levando-os ao desinteresse e desmotivação que futuramente os leva abandonar porque a maior parte ficaram retidos um ou mais anos. Acresce ainda as distâncias a nível geográfico, em especial as do distrito, em que há uma maior oferta formativa, mas como é óbvio, estes alunos estão condicionados pelos transportes.

· Das vinte e quatro horas que constituem o dia, o aluno passa cerca de 40% na Escola. Este período constitui o seu período mais activo e mais produtivo. É, assim de extrema importância que o aluno se sinta na Escola tão ou mais confortável que na sua própria casa. Quando a Escola não lhe consegue proporcionar níveis mínimos de conforto, a tendência natural é o aluno não desejar frequentá-la pois isso representa um sacrifício acrescido.

· Uma das expectativas do aluno em relação à Escola é que esta o prepare para a vida activa através de um conjunto de actividades lectivas e não lectivas coordenadas e ministradas de acordo com programas pré-estabelecidos. A substituição destas actividades por outras descontextualizadas com os mesmos objectivos dão ao aluno a ideia de falta de rigor e organização, levando-o a desacreditar na instituição e por consequência à desmotivação.

Como resolução dos problemas atrás referidos propõem-se as seguintes medidas:

· Redução da carga horária (porque um aluno depois de 8 tempos lectivos diários não consegue ter motivação nem energia para estudar) e das disciplinas/Aulas de substituição melhor coordenadas e planificadas;

· Diversificação da oferta formativa para o Ensino Secundário;

· Existência de espaços recreativos e áreas de lazer para que os alunos possam desenvolver algumas das suas capacidades físicas, psicológicas, …

